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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo que tem por 
tema Um Olhar sobre o Autismo na Educação. 
Transtorno do Espectro Autista ou (TEA) tem 
sido um tema bem discutido na atualidade, 
entendendo que este público tem crescido ao 
longo dos anos. Em pesquisas vemos o quanto 
autores se empenharam em descobrir suas 
causas e ainda hoje, muitos pesquisadores 
estão em busca dos reais motivos pelos quais 
se desenvolve o autismo. Impossível falar de 

autismo e não se lembrar de inclusão, escola, 
professores, sala de aula e bons profissionais. 
Esses contribuem de forma significativa no 
desenvolvimento do autista. Não deixando de 
mencionar o espaço físico e metodológico, 
que bem estruturados se tornam locais de fácil 
acesso a aprendizagem de todos. O presente 
estudo tem por objetivo: descrever um breve 
histórico do autismo, analisar a importância 
dos relacionamentos para o autista em sala de 
aula e discutir um pouco da inclusão escolar 
do autista. Realizado a partir de pesquisa 
bibliográfica, por meio de artigos científicos e sua 
finalidade é oferecer um melhor entendimento 
desse assunto, contribuindo para os futuros 
pesquisadores. 
PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Inclusão. 
Aprendizagem. Escola.

ABSTRACT: The present article on A Look 
at Autism in Education. Autistic Spectrum 
Disorder (ASD) has been a well-discussed topic 
nowadays, understanding that this audience 
has grown over the years. In research we see 
how hard authors have struggled to discover 
its causes, and even today many researchers 
are searching for the real reasons why autism 
develops. Impossible to talk about autism and 
not remember inclusion, school, teachers, 
classroom and good professionals. These 
contribute significantly to the development of 
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autism. Not to mention the physical and methodological space, which well structured 
become places of easy access to learning for all. The present study aims to: describe 
a brief history of autism, analyze the importance of relationships for the autistic in 
the classroom and discuss some of the autistic school inclusion. Performed from 
bibliographic research, through scientific articles and its purpose is to offer a better 
understanding of this subject, contributing to future researchers.
KEYWORDS: Autism. Inclusion. Learning. School.

1 | 	INTRODUÇÃO

A palavra autismo, fonte de estudo de muitos pesquisadores também conhecida 
como Transtorno do Espectro Autista (TEA), foi vista como uma condição misteriosa 
e ainda hoje, mesmo em meio aos avanços, encobre da ciência suas reais causas. 
As pessoas no passado não encaravam os deficientes como merecedoras da vida. 
Elas eram rejeitadas, mortas e vistas como um castigo de Deus. Não existiam leis 
que pudessem os amparar.

Muitos autores dedicaram parte de suas vidas em pesquisas, sempre com muito 
empenho, na busca de alcançar a cura ou um tratamento eficaz para amenizar as 
consequências que o autismo causa na vida da criança. Sobre a vida do autista no 
seu relacionamento em sala de aula, algumas escolas já aderiram à contratação de 
um professor mediador, este fica a disposição do aluno com necessidade especial 
e proporciona a ele o convívio com o social. O professor é a ponte que envolve 
todos os alunos, isso se referindo não só aos portadores de necessidades, mas, 
economicamente e culturalmente.

Impossível falar de autismo e não citar a questão da inclusão. Séculos passados 
essas crianças eram descartadas, impossibilitadas do convívio social. Muitas eram 
mortas, sem direito a vida, mas esta realidade mudou e o processo de inclusão foi 
instituído para ampará-las.

O presente estudo tem por objetivo: descrever um breve histórico do autismo, 
analisar a importância dos relacionamentos para o autista em sala de aula e discutir 
um pouco da inclusão escolar do autista. Realizado a partir de pesquisa bibliográfica, 
por meio de busca a artigos científicos, dissertações e teses, analisando cada estudo 
de forma reflexiva. Sua finalidade é oferecer um melhor entendimento desse assunto, 
contribuindo para os futuros pesquisadores.

Para melhor apresentar este estudo, dividiu-se o trabalho em seções e 
subseções. 	 Na seção I, apresentou-se um breve histórico sobre o autismo, na 
seção II, A vida do autista em seus relacionamentos em sala de aula, finalizando 
com a seção III, onde é tratado sobre a inclusão do autista na rede escolar.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	O Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou Autismo: Breve Histórico

A palavra autismo, também conhecida como Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), tem origem grega e significa “autos” significando “por si mesma”. Já foi vista 
como uma condição misteriosa, claro, ainda hoje, mesmo em meio aos avanços, ela 
ainda encobre da ciência reais causas. 

As pessoas no passado não encaravam os deficientes como merecedoras da 
vida. Elas eram rejeitadas, mortas e vistas como um castigo de Deus. Este tempo foi 
marcado por um período de ignorância em relação ao entendimento do porque as 
pessoas nasciam daquela forma.

Não existiam leis que pudessem os amparar, os saudáveis e mais fortes 
sempre sobressaiam e recebiam maior atenção. Mas, no tempo de conquista do 
Império Romano surgiu o Cristianismo, uma nova doutrina que era pautada no amor 
e cuidados com todas as pessoas. Essa doutrina ajudou a combater a eliminação 
das crianças que nasciam com alguma deficiência.

Hoje, pais e responsáveis ficam ansiosos por novas conquistas para o tratamento 
do autismo. Seu desejo é oferecer á elas uma melhor qualidade de vida em meio à 
sociedade, já que viver em meio social se torna estressante para quem possui esse 
transtorno.

O Autismo, segundo Alves e Lisboa,

Foi implantado por Bleurer (1960), ligado a sintomatologia abrangente que ele 
havia estabelecido para unificar, através da esquizofrenia o campo das psicoses. 
Nesse contexto o autismo era chamado de dissociação psíquica se referindo ao 
predomínio da emoção sobre a percepção da realidade (2010, p.3).

Ferreira (2014, p. 2), em seu estudo relata que “O artigo de Kanner, de 1943, traz 
uma descrição do comportamento de onze crianças autistas, mas também analisa o 
comportamento dos pais, pouco calorosos em relação aos filhos”. Mediante a falta 
de conclusões que relatassem ser essa uma evidência de origem do autismo, outras 
fontes foram sendo analisadas. 

Ainda segundo Ferreira (2014, p.2), 

Kanner, que era psiquiatra (e não psicanalista), publicaria outros artigos ao longo 
de aproximadamente vinte e nove anos de trabalho, nos quais a indagação sobre a 
etiologia será sempre uma questão. Ele oscilará em torno de diferentes hipóteses, 
mas terminará vaticinando que a ciência um dia descobriria o fator biológico 
explicativo do autismo.

Outros autores, como Burack (1992),  reforçam a ideia do déficit cognitivo, 
frisando que o autismo tem sido, nos últimos anos, enfocado sob uma ótica 
desenvolvimentista, sendo relacionado à deficiência mental. (ASSUMPÇÃO E 
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PIMENTEL, 2000) e no “início dos anos 60, um crescente corpo de evidências começou 
a acumular-se, sugerindo que o autismo era um transtorno cerebral presente desde 
a infância e encontrado em todos os países e grupos socioeconômicos e étnico-
raciais investigados”. (KLIN, 2006). Podemos perceber diante disso que o autismo 
vai muito alem de condição econômica ou raça. Esse transtorno esta não só restrito 
a uma região, mas suscetível a todos os países. 

Seguindo nos estudos para descoberta desse transtorno outros autores 
deixaram suas contribuições para que no século atual, pesquisadores tenham mais 
precisão em estudos que revelem a origem do autismo. Outro exemplo como afirma 
Durante (2012, p. 3) é o autor Winnicott, (1997a, 1997b, 1997c) 

Parece tomar como ponto de partida o entendimento dos sofrimentos psíquicos 
dos indivíduos, a história de seu desenvolvimento, fatores externos, ambientais, 
processos maturacionais e a própria relação familiar, e não sinais ou sintomatologias 
passíveis de serem classificadas enquanto síndromes psicopatológicas, como se 
fizesse parte da própria estrutura psíquica e funcionamento do indivíduo. 

2.2	O Autista e os relacionamentos na sala de aula

Na sala de aula em meio a tantos barulhos é quase impossível para um autista 
manter a calma. A fala de todos os coleguinhas, do professor, o cheiro que exala do 
ambiente são suficientes para causar nele uma crise. O professor não consegue dar 
conta. Nas escolas, principalmente às públicas são muitos alunos para atender ao 
mesmo tempo. 

Algumas escolas já aderiram à contratação de um professor mediador, este 
fica a disposição do aluno com necessidade especial e proporciona a ele o convívio 
com o social. Ele já não mais ficará a mercê de um ambiente onde só criança com o 
mesmo transtorno frequenta para desenvolverem, mas, num processo de inclusão. 

Todos os ambientes em contrapartida são fundamentais para o autista, 
principalmente aqueles que já se utilizam da inclusão. A sala de aula deve promover 
essa inclusão. O docente é o elo que envolve todos os alunos, isso se referindo não 
só aos portadores de necessidades, mas, economicamente, culturalmente. Não só o 
mediador deve ser capacitado, mas também o professor já que ambos deverão lidar 
de alguma forma com o aluno. 

Como exemplifica Eugênio Cunha, antes de construirmos uma proposta 
pedagógica precisamos compreender o currículo não como uma proposição 
acabada. Precisamos compreendê-lo com relacional a cotidianidade  discente, 
que não é inerte mas vivente. É a partir dos alunos que modelamos as aulas. Não 
devemos ver o currículo como um instrumento do formalismo tampouco de ações 
improvisadas (ROCHA, 2012, p.18)

Os relacionamentos gerados em sala de aula entre criança com TEA e as 
demais deve ser pautado pelo amor e respeito. Nunca pelo preconceito e rejeição. 
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Como ressalta Rocha (2012, p.25), “fazer atividades em grupo na sala é uma ótima 
opção para se trabalhar com essas crianças. O professor pode ajudar a turma a 
se organizar de maneira que ninguém sobre ou seja excluído”. Relacionamentos 
escolares os preparam para a vivência em sociedade. Seguindo o pensamento de 
Rocha (2012, p. 15), 

É certo que não existe uma receita pronta de adaptações, mas a medida que o 
aluno vai convivendo com o professor eles se conhecem e testam seus limites, 
ajudando assim na compreensão um do outro. Essa relação professor-aluno 
cria uma confiança mútua, o que ajuda nos relacionamentos do autista com a 
comunidade escolar em geral.

2.3	Autismo e inclusão escolar
O trabalho de inclusão escolar não pode ser realizado sem a inclusão dos 
professores, já que eles são uma das ferramentas mais importantes na sustentação 
desse lugar social que se pretende oferecer à criança psicótica: o lugar de aluno. 
(BASTOS, 2010 p.117)

Impossível falar de autismo e não citar a questão da inclusão. Séculos passados 
essas crianças eram descartadas, impossibilitadas do convívio social. Muitas eram 
mortas, sem direito a vida e escolha. O tempo passou, hoje, depois de muitas lutas 
a inclusão tem tomado espaço nas escolas, espaços sociais e principalmente na Lei 
nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996  que lhes dão a devida proteção. Eles já não 
precisam ficar escondidos ou presos. 

A história da inclusão escolar começa no século XX, quando ela simplesmente 
não existia. Sendo assim a maioria das pessoas já não frequentavam a escola se 
tivessem algum comprometimento, relata Rocha (2012).

Novas formas de tratamento tem disponibilizado a liberdade de os autistas 
estarem se alfabetizando com as outras crianças. “Para ajudar os autistas é 
fundamental a família, amigos os tratem normalmente, tentando entende-los em sua 
forma de ser e assim tentar ajuda-los”. (ALVES, LISBOA, LISBOA, 2010). 

O espaço físico e metodológico adaptado ajuda muito no desenvolvimento 
dessas crianças. 

A escola deve conhecer as características das crianças e prover as acomodações 
físicas e metodológicas necessárias, treinar os profissionais continuamente e busca 
de novas informações, buscar consultores para avaliar precisamente as crianças, 
preparar programas para atender  a diferentes perfis visto que os autistas podem 
possuir diferentes estilos e potencialidades, ter professores cientes e inclusive a 
avaliação da aprendizagem deve ser adaptada, educadores conscientes que para 
o autismo, conhecimentos e habilidades possuem definições diferentes. (ALVES et 
al., 2010, p.12)

Prover todas as adaptações necessárias nem sempre é tarefa fácil. Algumas 
cidades não possuem o investimento necessário para aplicar, ficando assim em déficit 
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com aquilo que é pedido na Lei. Infelizmente os alunos não recebem o atendimento 
adequado e perdem no seu desenvolvimento. Há todo um trabalho a ser feito para 
que a inclusão chegue de fato em todos os lugares e atenda de forma contínua 
aqueles que precisam. Não é só inclusão, esse processo deve trazer consigo a 
aprendizagem se não, se torna insuficiente.

Existem pensamentos acerca do autismo e nem sempre esses são verdadeiros. 
É certo sim que há um comprometimento na comunicação, mas isso não tira deles 
a capacidade de realizarem grandes coisas ou serem inseridos no processo de 
aprendizagem. 

Diz-se que o autista tem grande aptidão para determinadas áreas, exemplo 
está na música e dança. Rocha (2012) acrescenta que “a arte e a música caminham 
juntas com a inclusão, principalmente dos autistas. Esse grupo costuma se encantar 
com essas disciplinas”. A questão é identificar essas capacidades e realizar os 
investimentos necessários. 

Visualizando a entrada da inclusão no espaço escolar podemos avaliar se está 
sendo válido as técnicas utilizadas, já que temos uma história e a tendência é sempre 
evoluir e nunca ficar à mercê da estagnação. Melhorar o atendimento diz respeito 
não só ao autista, mas também ao grupo que ele será incluído, pois todos vão estar 
se relacionando com ele. 

3 | 	CONCLUSÃO

Tendo em vista os aspectos mencionados, podemos olhar para a história do 
autismo e perceber que muitos avanços aconteceram. Leis foram instituídas tudo em 
prol de uma melhor qualidade de vida desse público que sofreu tanto no passado 
devido à falta de informações e tratamento necessário que os atendesse em suas 
necessidades.

Vimos à importância da presença de um professor capacitado e, além disso, 
se contratar um mediador para auxiliar em seu processo de aprendizagem, já que 
os autistas respiram um cuidado especial em sala de aula, dando a ele a inclusão 
necessária. A inclusão parte tão importante desse processo tem a cada dia mais 
tomado espaço na sociedade. Professores, alunos já estão fazendo parte desta 
história e sendo participantes do processo de desenvolvimento dos autistas. A sala 
de aula é um ambiente rico de vivências e nada melhor do que disponibilizar essa 
realidade a eles.

Neste presente século que falta é continuar a buscar novas técnicas de 
aprendizagens e tratamentos, colocar a lei em prática e disponibilizar um ambiente 
acolhedor, já que muitos lugares ainda não estão tendo esta oportunidade de 
atualização. 
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